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RESUMO

As diversas modalidades esportivas institucionalizadas organizam competições que têm como objetivo a busca

do melhor rendimento esportivo. O esporte de competição, marcado por situações de avaliação e de

competitividade, é considerado como fator que pode gerar ansiedade. A ansiedade é um sentimento de

apreensão e tensão que provoca medo geral no indivíduo, com reações somáticas e psicológicas. Não há uma

regra geral sobre o caráter facilitador ou inibidor da ansiedade. Esta parece ter influência positiva ou negativa

no rendimento do atleta, segundo o tipo de atividade praticada, a idade e o caráter (coletivos ou individuais) do

esporte. Em especial, o tênis de campo é um esporte que requer precisão, coordenação e velocidade. Para

tanto, necessita de condições ideais de funcionamento da musculatura, bem como da mente equilibrada e

focalizada na tarefa. Esta modalidade esportiva tolera baixos níveis de ansiedade, além dos quais o praticante

pode ter seu rendimento afetado negativamente. O objetivo desse estudo foi analisar o nível de ansiedade dos

tenistas em competição por meio de revisão literária. A análise dos resultados indicou que não existe diferen-

ça significativa entre os indivíduos quanto a grupos, idade e sexo.
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ABSTRACT

The several institutionalized sporting modalities organize competitions that have as objective to search for the

best sporting performance. The competition sport, marked by situations of evaluation and of competitiveness, is

considered as a factor that can generate anxiety. The anxiety is a feeling of apprehension and tension that

provokes general fear in the individual with somatic and psychological reactions. There is no general rule on the

facilitative or inhibiting characteristic of the anxiety; this seems to have some positive or negative influence on

the athlete’s performance, according to the type of activity he/she practices, his/her age, and the character

(collective or individual) of the sport. Especially court tennis is a sport that requires precision, coordination and

speed, for  as much, ideal operating conditions of the muscles, as well as, a balanced and focused mind on the

task. This sporting modality tolerates low levels of anxiety, beyond which the athlete can have his/her performance

negatively affected. The aim of this paper was to analyze the level of anxiety of tennis players in competition

through literature review. The analysis of the results indicated that there is no significant difference among the

individuals as for groups, age and sex.

Keywords: anxiety, court tennis, competition.
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1. INTRODUÇÃO

Por seu caráter de elevada exigência e competitivi-

dade, o esporte de rendimento é usado pelos psicó-

logos como ferramenta para a compreensão do com-

portamento humano, das emoções e dos processos de

adaptação humana (HACKFORT & SPIELBERGER, 1989). O

sucesso, as críticas sofridas e o desempenho almejado

pelo atleta de alto rendimento são algumas das tensões

vivenciadas, que constituem fatores ansiogênicos, os

quais dependem da percepção e da interpretação de

cada pessoa sobre os acontecimentos (DAMÁZIO, 2007).

Um dos campos mais abordados pela psicologia do

desporto é a ansiedade e suas relações com o rendi-

mento. A experiência de estresse e ansiedade na com-

petição desportiva é um problema comum e preocu-

pante para todos aqueles que, direta ou indiretamente,

estão envolvidos no desporto (CRUZ, 1996).

A Psicologia do Esporte é uma disciplina científica

independente, com suas próprias teorias, seus métodos

e programas de treinamento, que verificam as bases e

os efeitos psicológicos das ações esportivas, conside-

rando, por um lado, a análise de processos psicológicos

básicos (cognição, motivação e emoção) e, por outro,

a realização de tarefas práticas do diagnóstico e inter-

venção. Williams & Straub (1991) definiram que a psi-

cologia do esporte busca a identificação e a compre-

ensão de teorias e técnicas psicológicas, que, aplicadas

ao esporte, têm o objetivo de buscar a maximização

do rendimento e o desenvolvimento individual do atle-

ta. Para Weinberg (1995), a psicologia do esporte e

do exercício tem como base o estudo científico de

pessoas e seus comportamentos no contexto do es-

porte e dos exercícios físicos. Ela identifica princípios

e padrões que profissionais podem aplicar a adultos e

crianças para otimizar a prática do esporte e atividades

físicas, ocupando-se da análise e da modificação de

processos psíquicos e das ações esportivas.

De acordo com as pesquisas de Roso (2003), a

ansiedade varia quanto ao indivíduo e à modalidade

desportiva. A ansiedade somática é mais intensa em

esportes de exigências aeróbicas (lutas, corridas,

natação etc.); já a ansiedade cognitiva, a esportes com-

petitivos que envolvem estratégias (xadrez, golfe, sinuca

etc.). Nos  esportes individuais, como o tênis de campo,

iniciativa, determinação, persistência, coragem e

motivação são determinantes nos resultados, fazendo

com que o atleta crie conceitos de “adaptação” para

conquistá-lo.

Na prática desportiva de competição, segundo Bran-

dão (1993), a ansiedade pode manifestar-se de duas for-

mas: ansiedade cognitiva e ansiedade somática. Segundo

Martens (1990), a ansiedade cognitiva consiste em

pensamentos negativos e preocupações sobre o desem-

penho, incapacidade de concentração e atenção disrup-

tiva. Já a ansiedade somática é a percepção de manifes-

tações físicas da ativação, caracterizada por sensações

físicas. A autoconfiança foi conceituada por Machado

(2006) como uma crença geral do indivíduo, que pode

realizar com sucesso uma determinada ação ou atividade.

Diante destes pressupostos, o objetivo do presente

estudo foi avaliar o resultado da ansiedade dos tenistas de

competição por meio de uma revisão literária. Este trabalho

se mostra muito importante diante da escassez de dados

desta natureza, especialmente na modalidade em destaque.

2. ANSIEDADE NO ESPORTE DE

COMPETIÇÃO

Segundo Tubino (1987), atividade esportiva é carac-

terizada por um tipo de esporte institucionalizado,

praticado segundo normas, da qual fazem parte federa-

ções internacionais e nacionais que organizam as com-

petições em todo o mundo. Isto implica superação de

resultados e vitória, por meio do melhor rendimento

esportivo. Em especial, o esporte de competição é sinô-

nimo de situações ansiogênicas, como competitividade.

De acordo com Samulski (2002), a atividade espor-

tiva é determinada pelas condições subjetivas e objeti-

vas da ação. As condições objetivas podem ser, por

exemplo, as capacidades físicas do rendimento, os

aspectos antropométricos e biomecânicos, as condições

climáticas e a temperatura, dentre outros. As condições

subjetivas referem-se a interesses e atitudes, motivações,

experiências próprias, opiniões e preconceitos.

De Rose Junior (1985) caracterizou a ansiedade co-

mo um sentimento subjetivo de apreensão e tensão que

provoca medo geral no indivíduo, além de reações so-

máticas e psicológicas, psicomotoras e sociais. Para Cunha

(2001), a ansiedade é reconhecida como uma das

emoções básicas e de extrema importância, já que põe o

organismo de sobreaviso quando aparece algo ameaçador

para a estabilidade e a integridade do indivíduo.

Ansiedade é definida como uma reação do indivíduo

diante de uma situação estressante, geralmente

entendida como ameaçadora (STEFANELLO, 1990). Por

isso, estados ansiogênicos tendem a interferir na con-
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duta geral do indivíduo, inclusive em seu desempenho

atlético. No contexto esportivo, a competição é uma

situação estressante que afeta o estado emocional e

interfere no desempenho do atleta.

Segundo Weinberg (1995), sintomas de ansiedade

e transtorno de ansiedade podem ser considerados

como algumas das principais dificuldades enfrentadas

pelo homem na antecipação a problemas. Este é um

mecanismo de defesa diante de situações de perigo,

nas quais hormônios como adrenalina, norendorfina e

cortisona, secretados, têm a função de preparar o corpo

e a mente para situações de emergência. Os efeitos

fisiológicos são diversos, como perda de coordenação,

maior tensão muscular, aumento da fadiga e maior can-

saço. Do ponto de vista psicológico, a ansiedade pode

acarretar perda de confiança e de concentração, dificul-

dade de julgamento e na tomada de decisões, surgi-

mento de pensamentos negativos, maior autocrítica e

perda do controle emocional (LOEHR, 1991; RICHARD-

SON & TAYLOR, 1989).

Bara Filho & Miranda (1998) afirmaram que níveis

de ansiedade pouco acima do ótimo são desfavoráveis

para atividades que requerem habilidades complexas

e de precisão. Não há uma regra geral sobre o caráter

facilitador ou inibidor da ansiedade. Esta parece ter

uma influência ora positiva, ora negativa no rendimento,

onde outras variantes podem atuar, tais como: a idade

do atleta, sua modalidade esportiva e o caráter coletivo

ou individual do esporte, dentre outros.

Antes da competição, o esportista encontra-se em

um estado de intensa carga psicológica, que tem sido

denominado como “ansiedade-traço pré-competitiva”

(SAMULSKI, 2002), que ocorre no período que antecede

a competição e leva o atleta a prever as oportunidades,

os riscos e as consequências. Nesta fase, intervêm fre-

quentemente medos e temores, que não só se manifes-

tam em processos cognitivos, mas também podem

produzir reações vegetativas, motoras e emocionais.

Santos (2004), em competição de tae kwon do, inves-

tigou a correlação entre ansiedade competitiva e de-

sempenho dos competidores, além dos efeitos de ou-

tras variáveis, como sexo, anos de treino e nível téc-

nico. Os resultados desse estudo não demonstraram

correlação significativa entre ansiedade competitiva e

desempenho em tae kwon do, mas as variáveis relacio-

nadas à experiência do atleta, como os anos de treina-

mento, os anos de competição e o nível técnico, eviden-

ciaram correlação significativa com desempenho. Além

disso, atletas jovens demonstraram escores significa-

tivamente mais baixos de ansiedade competitiva em

comparação com atletas mais velhos.

Kirkby & Liu (1999) comprovaram que a prática de

um esporte coletivo ou de um esporte individual influi

na ansiedade. Um total de 235 atletas chineses prati-

cantes de esportes individuais (atletismo, natação etc.)

e de esporte coletivo (voleibol, basquete etc.) foi ava-

liado pouco antes da competição quanto ao nível de

ansiedade. Os referidos autores verificaram que atletas

que participaram individualmente (independentemente

do sexo) apresentaram pontuação muito mais alta na

escala de ansiedade somática quando comparados

àaqueles que praticavam esportes de equipe, e muito

mais baixa na escala de confiança em si mesmo (an-

siedade cognitiva).

Wilson & Ranglin (1997), analisando a ansiedade-es-

tado, ansiedade ótima e ansiedade pré-competição de

jovens atletas entre nove e 12 anos, verificaram que 26%

obtinham melhora no rendimento quando o nível de

ansiedade era alto. Por outro lado, Martens (1990)

assinalou que um jovem atleta de 11 anos não apresenta

diferença entre o nível de ansiedade gerado em

competições e nos treinamentos. Singer (1977), por sua

vez, observou que o nível de ansiedade-traço é mais alto

em esportistas jovens, em particular nos pré-adolescentes

3. ANSIEDADE NO TÊNIS DE CAMPO

O tênis de campo é um esporte que requer preci-

são, coordenação, velocidade e condições ideais de fun-

cionamento da musculatura, bem como a mente

equilibrada e focalizada na tarefa. A elevação da ansie-

dade pode afetar a desempenho do tenista, distraindo-

o nos aspectos relevantes da tarefa motora, o que deter-

mina perda de concentração, descontrole dos processos

emocionais com a orientação desajustada da atuação

neuromuscular, que se manifesta mediante respostas

motoras desorganizadas e ineficazes (SICÍLIA, 1994).

No tênis de campo competitivo, alguns autores têm

contribuído para a metodologia de treinamento nas

diferentes valências físicas exigidas na modalidade

(HANTON, JONES & MULLEN, 1990).

A ansiedade do tenista, segundo Bandura (1990),

varia de momento para momento, de situação para

situação, não sendo um traço estável de personalidade,

além de ser específica em certo tempo e ambiente,

podendo oscilar muito. Essa oscilação pode ser obser-
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vada nas competições quando os atletas relataram não

se sentir confiantes no começo da partida e que a

confiança aumentava com o desenrolar da mesma.

Alguns tenistas se mostraram com uma grande an-

siedade, observada em situações onde seus pontos fra-

cos eram explorados, e eles admitiram mudar o plano

tático de ação, julgando ser capazes de inverter o qua-

dro da partida, na administração da tensão em situa-

ções difíceis, quando se sentiam motivados a jogar con-

tra jogadores de melhor ranking, quando se mostraram

persistentes e motivados a buscar um jogo que parecia

estar perdido (GOULD, TUFFEY & UDRY, 1996) e quando

conseguiam, após terem perdido o primeiro set, imagi-

nar que o jogo estava começando de novo, buscando

aprender com os erros cometidos anteriormente. Se-

gundo Feltz & Chase (1998), esses julgamentos da pes-

soa sobre suas habilidades determinam o nível de

motivação e, consequentemente, o esforço a ser

despendido e a insistência diante das dificuldades.

 Segundo Weinberg (1995), durante um golpe, os

músculos devem estar relaxados, pois, se estiverem

tensos, vão provocar perda de coordenação, de sensa-

ções e de ritmo. Pode ocorrer também perda de flexi-

bilidade, o que vai diminuir a potência dos golpes. A

distração pode atrapalhar a capacidade de focalização

e baixar a concentração, levando o tenista a prestar

mais atenção às preocupações do que à tarefa. A estra-

tégia de jogo também é abalada e o tenista tende a

tomar decisões inadequadas ou mudar de tática na hora

errada. A capacidade de julgamento torna-se mais com-

plexa e, assim, a ansiedade pode afetar a desempenho

do tenista (SICÍLIA, 1994).

O autor acima mencionado ressaltou que a relação

existente entre tensão e relaxamento nos grupos mus-

culares agônicos e antagônicos necessários provoca

um movimento altamente ineficiente quando o atleta

se encontra com o nível acima do normal de ansiedade.

Loehr (1991) afirmou que o tênis é um esporte que

requer coordenação motora fina, concentração e equi-

líbrio, tolerando baixos níveis de ansiedade para que o

rendimento não seja afetado.

Segundo O’Connel (1996), o aumento do nível de

ansiedade que ocorre durante competições pode acar-

retar perturbações no atleta. Estas podem ser fisioló-

gicas, cujos efeitos vão surgir no organismo, e psicoló-

gicas, que estão ligados mais diretamente com aspectos

cognitivos do atleta.

A grande maioria dos tenistas admite que a ansiedade

é maior em campeonatos, o que pode ser explicado

por se tratar de situações de caráter puramente compe-

titivo (onde a busca pela vitória é constante) e que saem

da rotina normal de treinos (no caso) do dia a dia. Além

disto, os atletas são treinados para a competição, este

é o alvo dos cronogramas e das etapas de treinamento

(BARRETO, 2003).

Bergeron et al. (1991) analisaram o nível de ansieda-

de em dez tenistas do sexo masculino, com idade entre

20 e 25 anos, durante treinamentos que duravam 85

minutos diários, no período de um mês. Os resultados

mostraram que a taxa de ansiedade estava mais alta

durante os minutos iniciais de treinamento.

O grau de ansiedade em dez tenistas do sexo femini-

no, comparado a dez tenistas do sexo masculino, foi

determinado por Kraemer et al. (2003). Não houve

diferença significativa entre homens e mulheres. As

diferenças entre cada tenista foram significativas em

resposta, independentemente do sexo e do nível técnico.

Pantelidis et al. (1996) investigaram o nível de ansie-

dade em 16 tenistas do sexo masculino entre 10 a 12

anos de idade, durante os treinamentos e também du-

rante as três principais competições para avaliar a dife-

rença nos níveis de estresse entre os atletas. Os auto-

res concluíram que houve diferença significativa somen-

te nas duas primeiras competições.

Hooper, Mackinnon & Howard,(2006) analisaram o

nível de ansiedade de sete tenistas do sexo feminino, entre

13 e 17 anos de idade, durante os treinos em diferentes

períodos do dia, e concluíram que o índice de ansiedade

foi significativamente maior no período noturno.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ansiedade do tenista é um fator variante que de-

pende da situação, não sendo um traço estável de per-

sonalidade, além de ser específica em certo tempo e

ambiente, podendo oscilar muito. Essa oscilação pode

tornar-se mais sensível em competições, porém não é

unicamente restrita a esses momentos.

No tênis de campo, o jogador pode ter seu desem-

penho afetado pela ansiedade, que provoca perda de

concentração, de sensação e de ritmo, assim como

distração dos aspectos relevantes da tarefa motora.

Recomenda-se que seus praticantes mantenham baixos

níveis de ansiedade para melhores resultados.

A escassez de material literário nessa área foi um

fator limitante a este estudo.
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